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APRESENTAÇÃO

Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 
saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL DE IDOSOS 
INSTITUCIONALIZADOS DE ACORDO COM AS 

ESCALAS DE KATZ E LAWTON

Maria Iara Socorro Martins
Universidade Federal do Ceará, Departamento de 

Pós-graduação em Saúde Coletiva
Fortaleza – Ceará

Tatiane Gomes Alberto
UniFanor | Wyden, Departamento de Fisioterapia

Fortaleza – Ceará

Emanuela Pinto Vieira
UniFanor | Wyden, Departamento de Fisioterapia

Fortaleza – Ceará

Welber Hugo da Silva Pinheiro
UniFanor | Wyden, Departamento de Fisioterapia

Fortaleza – Ceará

Jamille Soares Moreira Alves
UniFanor | Wyden, Departamento de Fisioterapia

Fortaleza – Ceará

RESUMO: A avaliação funcional do idoso 
pode ser realizada através da escala de 
Katz, que avalia as Atividades de Vida Diária 
(AVD’s) básicas, e a escala de Lawton e Brody, 
avaliando o grau de dependência em relação 
às Atividades Instrumentais da Vida Diária 
(AIVDs). Este estudo objetivou caracterizar o 
perfil dos idosos institucionalizados segundo 
as escalas de avaliação da funcionalidade Katz 
e Lawton. Pesquisa transversal de abordagem 
quantitativa, realizada em um abrigo de idosas 
situado na cidade de Fortaleza – Ce, com 12 

participantes com idade entre 60-88 anos; 
seguindo os preceitos éticos da Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 
A Coleta se deu através de uma entrevista 
individual pela aplicação dos questionários de 
Katz e de Lawton. Os dados foram analisados 
e tabulados pelo Microsoft Word e Excel 2007, 
expressos em forma de gráficos e tabelas. Onde 
observou-se em relação às AVD’s um alto grau 
de independência das idosas institucionalizadas, 
com exceção das atividades de higiene pessoal 
(n=1) e continência (n=4), em que apresentaram 
dependência; com uma classificação de seis 
para seis para independência total e parcial em 
determinadas atividades, respectivamente. Na 
classificação geral do grau de independência 
quanto à realização das AIVd’s mais de 80% 
(n=10) das participantes apresentaram uma 
dependência parcial na realização das mesmas, 
sugerindo uma pontuação entre 6 e 20 escores. 
Concluindo-se que as participantes foram 
classificadas quanto a funcionalidade como 
dependentes parciais tanto no Índice de Katz 
quanto na Escala de Lawton e Brody.
PALAVRAS-CHAVE: Idoso. Saúde do Idoso 
Institucionalizado. Idoso Fragilizado.

ABSTRACT: Functional evaluation of the elderly 
can be performed through the Katz scale, which 
evaluates the Basic Daily Life Activities (ADLs), 
and the Lawton and Brody scale, evaluating the 
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degree of dependence on the Instrumental Activities of Daily Living (AIVDs). This study 
aimed to characterize the profile of the institutionalized elderly according to the Katz 
and Lawton evaluation scales. Cross - sectional research with a quantitative approach, 
carried out in a shelter for the elderly located in the city of Fortaleza, Ce, with 12 
participants aged 60-88 years; following the ethical precepts of Resolution 466/12 of 
the National Health Council. The collection took place through an individual interview 
through the application of Katz and Lawton questionnaires. The data were analyzed 
and tabulated by Microsoft Word and Excel 2007, expressed in the form of graphs 
and tables. There was a high degree of independence of the institutionalized elderly 
women, with the exception of personal hygiene activities (n = 1) and continence (n 
= 4), in which they presented dependence; with a rating of six to six for total and 
partial independence in certain activities, respectively. In the general classification of 
the degree of independence regarding the performance of AIVd’s, more than 80% (n 
= 10) of the participants had a partial dependence on their performance, suggesting a 
score between 6 and 20 scores. It was concluded that the participants were classified 
as functional as partial dependents in both the Katz Index and the Lawton and Brody 
Scale.
KEYWORDS: Aged. Health of Institutionalized Elderly. Frail Elderly.

1 |  INTRODUÇÃO

O envelhecimento da população configura-se como uma realidade da atualidade 
vivenciada em âmbito mundial, caracterizando com um processo natural, irreversível 
e dinâmico, das alterações físicas, comportamentais e psicológicas que trazem 
implicações do ponto de vista social, médico e de políticas públicas (BARROS et al., 
2010).

O último censo demográfico brasileiro, realizado em 2010, evidenciou que a 
quantidade de idosos no Brasil atingiu 10,8% da população, correspondendo a cerca 
de 20,5 milhões de indivíduos. Dessa forma, estima-se que o país, até 2025, seja 
classificado como o sexto país do mundo com o maior número de idosos, cerca de 34 
milhões, representando 15% da população total (IBGE, 2012).

É conhecido que, à medida que os indivíduos envelhecem, muitas tarefas diárias 
que eram executadas com facilidade se tornam mais difíceis de serem realizadas, 
levando à dependência de outras pessoas para a sua execução. O processo de 
dependência da pessoa idosa dentro do seu próprio ambiente familiar pode contribuir 
para a sua institucionalização (OLIVEIRA; MATTOS, 2012).

Segundo Lisboa e Chianca (2012) a capacidade funcional pode ser definida 
como habilidade para execução de atividades que viabilizam o cuidado próprio e a 
vida independente e a diminuição dessa capacidade leva os idosos a uma situação 
de dependência na realização de atividades de vida diária, necessitando de cuidados 
constantes, medicação contínua e exames periódicos, demandado uma maior 
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utilização dos serviços de saúde e suporte da assistência social (TANNURE et al. 
2010; OLIVEIRA; MATTOS, 2012).

Na população idosa, apenas o diagnóstico baseado na avaliação clínica 
não é suficiente para aferir a real condição de saúde do idoso, já que os níveis de 
independência e funcionalidade apresentam maior relevância, sendo, portanto, a 
avaliação funcional a dimensão-base da assistência geriátrica e contribui com subsídios 
para o planejamento da assistência e monitorização do estado clínico-funcional do 
idoso (COUTINHO et al., 2012).

Para que a atuação fisioterápica possa ser direcionada, avalia-se funcionalmente 
a capacidade do indivíduo idoso realizar suas Atividades de Vida Diária (AVDs) e 
Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVDs). As escalas de avaliação em geriatria 
servem para quantificar os níveis de dependência e independência entre os idosos, 
de forma breve e simples (CANTERA; DOMINGO, 1998 Apud GOMERCINDO, 2012).

Conforme Lisboa e Chianca (2012) a escala de Katz ou Índice de Independência 
em Atividade da Vida Diária (EIAVD) é um dos instrumentos mais antigos e mais citados 
na literatura para avaliação da capacidade funcional, analisando as AVDs básicas, 
sendo elas: banhar-se, vestir-se, ir ao banheiro, alimentar-se, transferir-se da cama 
para a cadeira e ter continência.

A independência dessas atividades significa que a tarefa desempenhada é 
sem supervisão, direção ou ajuda. Foi construída no raciocínio que a diminuição da 
capacidade para executar as AVDs nos pacientes idosos segue um mesmo padrão de 
evolução, ou seja, perdem-se primeiro a capacidade de se banhar, posteriormente, 
de se vestir, de transferir-se e alimentar-se. A recuperação do desempenho das 
seis atividades básicas ocorre de forma inversa, semelhante ao processo de 
desenvolvimento da criança (TREFIGLIO et al., 2012).

A escala de Lawton utilizada para conhecer o grau de dependência em relação 
às atividades instrumentais da vida diária, relacionadas à participação do indivíduo no 
contexto social, é constituída de nove questões. Cada questão possui três opções: 
a primeira indica independência; a segunda, dependência parcial e a terceira, 
dependência total. Definidos os graus de independência e dependência, procede-se 
a análise em três níveis, “sem ajuda”, “com ajuda parcial” e “não consegue” e para 
o cálculo do escore atribuí- se de 3, 2 e 1 pontos respectivamente, com pontuação 
máxima de 27. Quanto maior o escore maior será o grau de independência. As 
atividades avaliadas são: usar o telefone, fazer compras, cuidar de suas finanças, 
preparar refeições, arrumar a casa, fazer os trabalhos manuais domésticos (pequenos 
reparos), lavar e passar roupa, tomar medicamentos na dose certa e no horário correto 
e sair de casa sozinho (BRASIL, 2006).

A partir deste panorama, estabelece-se como objetivo deste estudo a 
caracterização do perfil de idosos institucionalizados segundo as escalas de avaliação 
da funcionalidade Katz e Lawton.
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2 |  MÉTODOS

Tratou-se de um estudo transversal de abordagem predominantemente 
quantitativa com aplicação de uma entrevista estruturada por dois questionários 
validados cientificamente, a saber: Índice de Katz e Escala de Lawton e Brody.

A pesquisa foi realizada durante todo o mês de novembro de 2014, com visitas 
semanais. O local de realização foi em um abrigo de idosas situado na cidade de 
Fortaleza – Ce.

O estudo foi composto por 12 idosas, residentes em um abrigo localizado na 
cidade de Fortaleza – CE, com idade entre 60 e 88 anos. Sendo inclusas as idosas 
com um bom desempenho cognitivo e que se fizeram presentes no dia da aplicação 
dos questionários, e excluídas as que estavam acamadas ou que se opuseram a 
responder os questionários.

A coleta se deu em um único dia, onde foi realizada uma entrevista com cada idosa 
através da aplicação dos questionários de Katz e de Lawton e Brody, e posteriormente, 
os dados foram analisados e tabulados através dos programas Microsoft Word e Excel 
2007 e expressos em forma de gráficos e tabelas.

A pesquisa seguiu os preceitos éticos da Resolução n.º 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde. Assim, as participantes do estudo foram contatadas, sendo 
esclarecidas quanto a proposta da pesquisa, bem como os objetivos da investigação, 
os aspectos éticos e a garantia da confidencialidade, do anonimato e da não utilização 
das informações em prejuízo dos indivíduos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram da pesquisa 12 idosas institucionalizadas em um abrigo filantrópico 
na cidade de Fortaleza-CE, com predomínio da faixa etária situada entre 60 e 88.

Smanioto e Haddad (2011) afirmam que a predominância e a maior 
sobrevida observada no sexo feminino, assim como a média de idade para idosos 
institucionalizados são dados predominantes em outros estudos.

No gráfico 01 observa-se o grau de dependência e independência do grupo 
avaliado em relação às atividades da vida diária (AVD’s) avaliadas pelo Índice de Katz, 
que revela alto grau de independência das idosas institucionalizadas, com exceção 
das atividades de higiene pessoal (em uma idosa) e continência (para quatro idosas), 
para a qual apresentaram dependência.
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Gráfico 01: Avaliação de Atividades Básicas da Vida Diária através do Índice de Katz. 
Fortaleza, 2014.

Fonte: Dados da Pesquisa, 2014.

No estudo realizado por Smanioto e Haddad (2011) que 49% e 48,5% dos idosos 
avaliados também apresentaram dependências ligadas à continência e higiene pessoal, 
respectivamente. Confirmando a teoria de que as habilidades relacionadas à realização 
de atividades mais complexas vão declinando primeiro, e preservando-se àquelas que 
interferem diretamente na sobrevivência como, por exemplo, a alimentação.

A incontinência tem forte relação com as atividades de vida diária, podendo 
decrescer a qualidade de vida dos idosos, pois pode levar ao afastamento, depressão e 
alterações no convívio social pela vergonha ou medo de urinar em público, interferindo 
diretamente no estilo de vida deste idoso (EVANGELISTA et al., 2013).

No gráfico 02 tem-se a classificação funcional das idosas com relação às AVD’s 
através do Índice de Katz, em que se revela um equilíbrio entre o grupo participante, 
pois 6 delas apresentaram independência total para todas as atividades, enquanto 
outras 6 demonstraram dependência parcial para algumas atividades, o que pelo Índice 
de Katz essa classificação é dada pela dependência em uma ou duas atividades, não 
apresentando nenhuma classificação de dependência importante.
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Gráfico 02: Classificação do grau de dependência/independência das idosas institucionalizadas 
através do Índice de Katz. Fortaleza, 2014.

Fonte: Dados da Pesquisa, 2014.

Segundo Smanioto e Haddad (2011) o índice de dependência aumentado nas 
idosas institucionalizadas é resultado de uma concepção que considera o idoso um 
ser desprovido de autonomia e submisso das alterações advindas do processo de 
envelhecimento e das doenças associadas. Revelando ainda a realidade à qual se 
encontram nessas instituições de longa permanência, nas quais se evidencia ser mais 
fácil e rápido a realização das atividades para os idosos, ao invés de estimulá-los à 
essa prática, o que demanda tempo e paciência.

Na medida em que os idosos apresentam-se mais dependentes, maior será a 
necessidade de auxílios e cuidadores domiciliares. Assim, observa-se a necessidade 
cada vez mais frequente e aumentada da interação de um profissional de saúde no 
acompanhamento humano deste processo fisiológico que é o envelhecimento, como 
um meio de evitar, retardar ou diminuir o comprometimento da independência e 
autonomia dos indivíduos, garantindo-os uma melhor qualidade de vida (OLIVEIRA; 
MATTOS, 2012).

Com relação às Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVD’s), o gráfico 03 
apresenta a classificação de independência através da Escala de Lawton e Brody 
para cada atividade, classificando-as em independência, dependência parcial e 
dependência total para a realização dessas atividades. Chamando-se atenção para 
o alto nível de independência no quesito tomar as medicações, para a dependência 
parcial com relação à realização de viagens apenas na presença de um acompanhante, 
e a dependência total para as atividades ligadas à capacidade de ir fazer compras, 
realizar trabalho doméstico e administração do próprio dinheiro.

Gráfico 03: Avaliação das Atividades Instrumentais de Vida Diária através da Escala de Lawton 
e Brody. Fortaleza, 2014.

Fonte: Dados da Pesquisa, 2014.
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As Atividades Instrumentais de Vida Diária estão relacionadas à convivência e 
interação do indivíduo com a comunidade (COELHO FILHO, 2012). As AIVD’s são 
mais elaboradas e sua realização está relacionada ainda ao estado cognitivo do idoso. 
Com base nisso Oliveira e Mattos (2012) observaram em estudos anteriores que mais 
de 70% dos idosos avaliados apresentavam dependência para alguma atividade 
instrumental de vida diária e, em concordância ao nosso estudo, às tarefas ligadas ao 
manuseio do telefone e viagens foram as que eles apresentaram maior dependência 
na realização. Enquanto no estudo dos próprios autores mais de 80% dos idosos 
institucionalizados apresentaram incapacidade funcional para as AIVD’s.

No gráfico 04 expõe-se a classificação geral do grau de independência das idosas 
institucionalizadas quanto à realização das AIVD’s por meio da Escala de Lawton e 
Brody. Observando-se que mais de 80% (10 idosas) das participantes apresentaram 
uma dependência parcial na realização das mesmas, sugerindo uma pontuação 
situada entre 6 e 20 escores e a necessidade de uma pessoa para auxiliar em alguma 
atividade e/ou restrição na realização desta, realizando algo relacionado a esta em 
baixa complexidade.

Gráfico 04: Classificação geral do grau de independência das Atividades Instrumentais de Vida 
Diária de acordo com a aplicação da Escala Lawton e Brody. Fortaleza, 2014.

Fonte: Dados da Pesquisa, 2014.

No estudo semelhante realizado por Uesugui, Fagundes e Pinho (2011) observou-
se que idosos apresentaram uma classificação de dependência parcial, denotando que 
conforme haja uma dependência para as AVD‘s maior será também a dependência 
para as AIVD’s.

No Brasil, observa-se que os idosos no geral, institucionalizados ou não, 
apresentam uma forte prevalência de dependência quanto às AIVD’s, e no intuito 
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de embasar estes dados, vem dando-se credibilidade ao fato de que este quadro 
esteja intrinsecamente relacionado aos anos de escolaridade do indivíduo (OLIVEIRA; 
MATTOS, 2012).

Trindade et al. (2013) ressaltam que a dependência física ou mental pode ser um 
fator de alto risco, levando em conta que nem todo doente é independente, fazendo-
se importante o desenvolvimento de políticas na saúde pública para minimizar essa 
dependência. Evidenciando também que o decréscimo no desempenho cognitivo 
desencadeia o comprometimento das habilidades funcionais e associação de quadros 
depressivos.

4 |  CONCLUSÃO 

Os resultados demonstraram que a classificação funcional das idosas com 
relação às AVD’s através do Índice de Katz, demonstrando dependência parcial para 
algumas atividades, não apresenta nenhuma classificação de dependência importante. 
E ainda quanto classificação de independência através da Escala de Lawton e Brody 
com relação às AIVD’s, constatou-se um alto nível de independência no quesito tomar 
as medicações, seguida de dependência parcial e dependência total para as demais 
atividades avaliadas. Essa diminuição da funcionalidade dentre outros, mantém 
relação direta com o nível de cognição apresentado pelas idosas, o que foi observado 
frente à realização deste estudo.

Desse modo, nota-se que a independência funcional nas AIVDs são as primeiras 
a apresentarem déficits quando comparadas à independência nas AVDs, o que se 
justifica pela alta complexidade de seus quesitos e por não interferirem no processo 
de sobrevivência, ou seja, não são essenciais à vida.

Recomenda-se ainda a realização de novas pesquisas com essa temática, 
contemplando as escalas utilizadas, para elevar o nível de respaldo dos trabalhos, 
frente à carência de estudos para discussão abordando os domínios empregados 
no presente trabalho, principalmente em se tratando da aplicabilidade da escala de 
Lawton e Brody em idosos institucionalizados.
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